
MENSAGEM AOS POVOS DA 
AMÉRICA LATINA 
Tentat iva de interpretação 

F ranc i sco T a b o r d a , SJ 

The message of Puebla can be understood only if it is 
analysed under the point of view of lhe poor. The bishops as 
interpreters of the Latin-American peoples see the solution 
of the social problems int he Gospel, viewed as mostly 
directed to the poor classes of the society. The author thinks, 
therefore, that the apostolate among the poor and for the 
poor imprints a logic Une to the whole message of Puebla. 

O au to r ana l isa a M e n s a g e m d o s B ispos , a par t i r d o pos i c io ­
n a m e n t o q u e esses a s s u m e m , c o m o pas to res e d o lugar , em q u e se 
s i t u a m , c o m o c o n f i d e n t e s e i n t é r p r e t e s d o s p o v o s l a t i n o -
amer i canos , s o b r e t u d o d o s mais humi ldes ; po r t an to : d o lugar d o s 
pobres . T ra ta -se po is de u m a anál ise, c o n s c i e n t e m e n t e a s s u m i d a na 
ó t i ca d o pob re . Esse p o s i c i o n a m e n t o é dec i s i vo pa ra a i n te rp re tação 
de t o d a a m e n s a g e m . Nela o e v a n g e l h o é p r o p o s t o c o m o s o l u ç ã o 
aos p r o b l e m a s ex is ten tes , p r e c i s a m e n t e p o r q u e é matr iz dessa ó t i ca 
e, a part i r da m e s m a recebe n o v a re levânc ia pa ra a rea l idade. A essa 
v isão, o c o n t e x t o soc ia l l a t i no -amer i cano é c lass i f i cado c o m o 
" c o n t r a d i t ó r i o " , e n q u a n t o é ao m e s m o t e m p o d e p a u p e r a n t e e 
de le tér io da c u l t u r a " r e l i g i osa d o povo . O au to r i n te rp re ta essa 
c lass i f i cação no sen t i do de u m c o n t e x t o soc ia l " c r i a d o r d e o p o s i -
ç õ e s " , r e l ac i onando -o ao s is tema s ó c i o - e c o n ô m i c o v igen te , basea­
do nas c o n t r a d i ç õ e s soc ia is , o u seja, na lu ta de c lasses. Por isso a 
s o l u ç ã o p ropos ta : " a c iv i l i zação do a m o r " e n c o n t r a sua c o n c r e t i c i -
d a d e e d i n a m i s m o na o p ç ã o pe los pob res , o p ç ã o q u e impr ime l óg i ca 
a t o d o o c o n j u n t o . A part i r dessa l óg i ca é i n te rp re tada a e x o r t a ç ã o 
" l evan ta i - vos e a n d a i " , c o m o e x i g ê n c i a d e mob i l i zação d o p o v o à 
busca de sua l i be r tação e no e m p e n h o d e cr ia r uma nova o r d e m 
soc ia l d e au tên t i ca " c o m u n h ã o e p a r t i c i p a ç ã o " . 
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No f inal da III C o n f e r ê n c i a d o 
E p i s c o p a d o L a t i n o - A m e r i c a n o , 
em Pueb la , os b i spos h o u v e r a m 
por bem ap rova r u m a mensa ­
g e m aos p o v o s da A m é r i c a Lat i ­
na, sem dúv ida na i n t enção de 
resumi r o f u n d a m e n t a l d o d o c u ­
m e n t o e an tec ipa r o c o n h e c i ­
m e n t o de seu c o n t e ú d o . Prova 
d isso é q u e a M e n s a g e m fo i 
env iada à a p r o v a ç ã o prév ia do 
Papa, para q u e fosse d e s d e lo­
g o u m tex to au to r i zado . 

A M e n s a g e m ca rac te r i za -se 
po r seu est i lo re tó r i co e pe la 
p o u c a u n i d a d e de p e n s a m e n t o 
e ex ígua t r avação lóg ica d o s 
temas t ra tados . O tex to p a r e c e 
ter b r o t a d o de u m fô lego só, n o 
co r re r da p e n a d e seu a u t o r ( l ) . 
Não será, po is , de um e s t u d o d o 
e s q u e m a l óg i co s u b j a c e n t e q u e 
se p o d e r á par t i r pa ra a in te rp re ­
t ação da M e n s a g e m . Será an tes 
necessá r i o iden t i f i ca r qua l a t ô ­
n ica g loba l d o d o c u m e n t o . 

A M e n s a g e m desenvo l ve -se 
em t o r n o de do is g r a n d e s pó los : 
a d e s c r i ç ã o da s i t u a ç ã o la t ino-
a m e r i c a n a e a respos ta c r i s tã a 

essa s i tuação . A l é m d isso há 
u m a re f lexão exp l íc i ta s o b r e o 
su je i to q u e fa la a respe i to d o s 
do is temas. Para i n te rp re tação 
do d o c u m e n t o p a r e c e i n d i c a d o 
part i r des te ú l t imo pon to . 

1. O sujeito da mensagem 

A o d i r ig i rem-se aos po­
vos l a t i no -amer i canos , os bis­
pos se a p r e s e n t a m c o m o " p a s ­
to res da Igreja Ca tó l i ca e A p o s ­
tó l i ca , nasc ida d o c o r a ç ã o de 
Jesus Cr is to , o Fi lho de Deus 
v i v o " (6 /8 ) (2 ) . Mas essa apre­
s e n t a ç ã o gené r i ca não lhes pa­
r e c e su f i c ien te . A m e n s a g e m 
d is t i ngue , po r isso, en t re o dis­
c u r s o d o s pas to res sob re a si­
t u a ç ã o e seu d i s c u r s o s o b r e as 
so luções , e c rê dever jus t i f i car 
d i f e ren temen te c a d a um desses 
d i scu rsos . 

E fe t i vamen te , ao t ra ta ­
rem " d e p r o b l e m a s soc ia is , eco ­
n ô m i c o s e po l í t i cos " , os b i spos 
não se leg i t imam a part i r da 
reve lação , nem s e q u e r a part i r 
da c iênc ia , mas a part i r de sua 
empa t i a c o m as c lasses popu la -

(1) o Cardeal Avelar Brandão, segundo informação do observador da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana do Brasil, Pastor Bertoldo Weber (São Leopoldo). Segundo a mesma fonte, 
o documento foi redigido originalmente em português e nessa Ifngua lido em plenário pelo 
Cardeal da Bahia. Segundo FREI BETTO, Diário de Puebla, Rio de Janeiro, Civilização 
Brasileira, 1979, p. 114, teriam sido dois os autores da mensagem, os cardeais Munoz Vega e 
Avelar Brandão. 

(2) A "Mensagem aos povos da América Latina" será citada segundo a edição do texto provisório 
de Puebla: Evangellzaçáo no presente e no futuro da América Latina. Conclusões da 
Conferência de Puebla (Texto provisório), São Paulo, Paulinas, 1979. Para facilitar as 
referências, numerei os parágrafos da Mensagem, de 1 a 53, cada número correspondendo a 
uma alínea de dita edição. A referência é feita por dois números separados por travessão 
transversal: o primeiro indica o prágrafo segundo minha numeração; o segundo, a página da 
edição mencionada. 



res. Falam " c o m o in té rp re tes de 
nossos povos , con f i den tes de 
s e u s a n s e i o s , s o b r e t u d o d a 
g e n t e mais humi lde , a g r a n d e 
m a i o r i a da s o c i e d a d e l a t i no -
a m e r i c a n a " ( l 4 / 9 ) . 

Essa p o s i ç ã o é de s u m a 
impor tânc ia pa ra a he rmenêu t i ­
ca de t oda a m e n s a g e m , pois 
faz d o s b ispos a voz d o s sem 
voz. Sua d e s c r i ç ã o da rea l idade 
n ã o s e r á s i m p l e s m e n t e u m a 
anál ise p r o n u n c i a d a d e s d e o al­
t o pedesta l d e u m a c iênc ia n e u ­
t ra e d e s c o m p r o m e t i d a , mas se­
rá u m a pa lavra enga jada , d e s d e 
um lugar soc ia l e h i s tó r i co b e m 
de te rm inado : o lugar d o s po ­
bres. A anál ise da rea l idade q u e 
os b ispos ap resen tam é, po r t an ­
to, c o n s c i e n t e m e n t e assum ida 
c o m o u m a análise na ótica do 
pobre. 

Para p r o p o r s o l u ç ã o os 
b ispos se au to r i zam de sua q u a ­
l idade de pas to res da Igreja. " O 
q u e t emos para o f e r e c e r - v o s ? " 
Não é o u r o nem prata, mas a 
m e n s a g e m de Jesus de Nazaré 
( 1 5 / 9 ) . Por tan to , aqu i - ser ia 
de esperar - os p a s t o r e s fa lam 
só a part i r da reve lação, c o m o lá 
fa lavam a part i r das c lasses po ­
p u l a r e s . E n t r e t a n t o , m e s m o 
aqu i , os b i spos ma t i zam, mos ­
t r a n d o a m e d i a ç ã o do h is tó r i co . 
Nem pod ia de ixar de sê- lo, po is 
q u e p r o c l a m a m não s imp les ­
men te a fé n u m Deus t r a n s c e n ­
den te , mas n u m Deus q u e é 
fe r ido po r t u d o q u a n t o " a f e t a a 
d ign idade d o h o m e m " ( 2 1 / 1 1 ) , 
no Deus q u e se revela em " J e ­

sus de Nazaré, mo r t o e ressus­
c i t a d o " ( 1 6 / 9 ) . 

A s o l u ç ã o q u e os b ispos 
p r o p u g n a m é, na exp ressão to­
m a d a de e m p r é s t i m o a João 
Pau lo II, abr i r " d e par em par as 
po r tas a Jesus C r i s t o " . Não se 
t ra ta de um a c o n t e c i m e n t o pu ­
ramen te esp i r i tua l , já q u e reper­
cu t i r á nos " e s t a d o s " , n o s "s i s ­
t emas e c o n ô m i c o s e po l í t i cos " , 
n o s " e x t e n s o s c a m p o s da c u l t u ­
ra, da c iv i l i zação e d o desenvo l ­
v i m e n t o " ( 1 7 / 1 0 ) . Os b ispos 
t e m , pois, u m a c o n t r i b u i ç ã o " à s 
g raves e c o m p l e x a s ques tões 
de nossa é p o c a " ( 1 3 / 9 ) , d a d o 
q u e a mensagem de Cr is to não 
cai s imp lesmen te d o c é u , mas é 
m e d i a d a h is tór ica , soc ia l , eco ­
n ô m i c a e po l i t i camen te . Nem 
poder ia ser d i fe ren te , po is " J e ­
s u s Cr is to assum iu a h u m a n i d a ­
de e suas c o n d i ç õ e s rea is . . . " 
( 1 8 / 1 0 ) . 

A adesão a Cr is to se ex­
p l ic i ta , po r tan to , h i s t o r i camen te 
em "ace i t a r e assumi r a c a u s a 
d o s pobres , c o m o se es t ivessem 
ace i t ando e assumindo . . . a c a u ­
s a m e s m a d e J e s u s C r i s t o " 
( c o m r e f e r ê n c i a a Mt 25 ,40) 
( 2 7 / 1 2 ) . A part i r daí, " o h o m e m 
des te C o n t i n e n t e " , cu ja ma io r i a 
são pobres , " a s s u m e para a 
Ig re ja , u m s i g n i f i c a d o essen­
c i a l " ( 1 8 / 1 0 ) . 

P o r t a n t o , t a m b é m a o 
p r o p o r e m a reve lação c o m o so­
l ução aos p r o b l e m a s ex is tentes , 
os b i spos não o fazem s imp les -
rnente a par t i r d o c é u , mas a 
part i r da e n c a r n a ç ã o , o u seja: 
d o c é u m e d i a d o pe la ter ra. Eles 
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lêem o E v a n g e l h o d e s d e o s po ­
b res e ass im a c e n t u a r ã o a inc i ­
d ê n c i a d o m e s m o " n o âmb i to 
d o p r o c e s s o po l í t i co e e c o n ô m i ­
c o d e n o s s o s Pa íses " ( 2 7 / 1 2 ) . 

A d i f e ren te l eg i t imação 
d o s do is t ipos d e d i s c u r s o d o s 
b i spos é, em ú l t ima anál ise, p r o ­
f u n d a m e n t e una. A empa t i a c o m 
as c lasses p o p u l a r e s q u e os 
c o n d u z na v isão da rea l idade já 
é resu l tado d o E v a n g e l h o q u e 
remete ao p o b r e c o m o lugar da 
man i f es tação d e Cr is to . Ao ado ­
ta rem a ó t i ca d o p o b r e pa ra 
ve rem a rea l idade, o s b i spos se 
m o s t r a m v e r d a d e i r o s " p a s t o r e s 
da Igreja.. . n a s c i d a do c o r a ç ã o 
d e Jesus C r i s t o " ( 6 / 8 ) . O Evan ­
g e l h o os e n s i n o u a t o m a r o 
par t ido do p o b r e . 

Essa c o n s c i ê n c i a d o lu ­
ga r soc ia l em q u e a m e n s a g e m 
c r i s tã p rec isa ser l ida, não s ign i ­
f i ca q u e a Igreja, t a m b é m em 
seus pas to res , t e n h a sempre se­
g u i d o esse c a m i n h o , o t e n h a 
s e m p r e " p r a t i c a d o na sua Inte­
g r i d a d e " . " R e c o n h e c e m o s q u e 
es tamos a inda l o n g e de viver­
m o s t u d o a q u i l o q u e p rega ­
m o s " . Por isso é p rec i so ped i r 
p e r d ã o " a D e u s e a n o s s o s 
i rmãos na fé e na h u m a n i d a d e " 
( 9 / 8 ) . Que se t ra ta do p e c a d o 
no nível soc ia l e, po r tan to , de 
um não pa r t i da r i smo pe lo po ­
bre, é o q u e d e c o r r e de t o d o o 
c o n t e x t o . 

2. A situação da Amér ica La t ina 

J á v i m o s q u e a s i t uação 
não é desc r i t a n u m a neu t ra l i da ­

de pseudoc ien t í f i ca , mas d e s d e 
a ó t i ca do pob re . T rês a s p e c t o s 
s ã o e n f a t i z a d o s : a d i s t â n c i a 
c r e s c e n t e en t re " o s mu i tos q u e 
t ê m p o u c o e o s p o u c o s q u e têm 
m u i t o " ( 1 1 / 9 ; cf. 2 6 / 1 2 ) , a cu l ­
t u ra ameaçada , os d i re i tos f u n ­
damen ta i s v i o lados (cf. 11 /9 ) ; . 
Essa s i tuação não é casua l . A 
m e n s a g e m a cons ide ra um de­
saf io es t ru tura l (cf. 15 /9 ) . 

Há uma re lação ín t ima 
en t re os do is p r ime i ros aspec­
tos. O " c o n t e x t o sóc io -cu l tu ra l 
em q u e v i v e m o s " é t o ta lmen te 
depaupe ran te . Dest ró i a j us ta 
d i s t r i bu ição das v a n t a g e n s eco­
n ô m i c a s e soc ia is , c a u s a n d o 
" e s c a s s e z de bens mater ia is , na 
casa dos mais p o b r e s " . E é um 
a ten tado c o n t r a sua cu l t u ra q u e 
é essenc ia lmen te re l ig iosa ( "a 
r iqueza esp i r i tua l t r a n s b o r d a n t e 
d e f é , e s p e r a n ç a e a m o r " , 
2 4 / 1 1 ) : " t e n d e a t i rar - lhes a sua 
m a i o r r i q u e z a q u e é D e u s " 
( 2 3 / 1 1 ) . 

A o re lac ionar esses dois 
a s p e c t o s o t e x t o é amb íguo . 
C lass i f i ca o " c o n t e x t o sóc io -
cu l tu ra l em q u e v i v e m o s " de 
" c o n t r a d i t ó r i o " ( 2 3 / 1 1 ) . Ora, o 
t e r m o p o d e s ign i f i ca r t an to " i n ­
c o e r e n t e " , " i l ó g i c o " , c o m o 
" c o n f l i t i v o " , " c r i a d o r de ©posi­
ç õ e s " . A p r ime i ra a c e p ç ã o cor­
r esponde r i a ao u s o mais c o r r e n ­
te d o te rmo , en t r e t an to to rna r ia 
a p róp r i a a f i rmação incoeren te , 
po is a v i o l ênc ia c o n t r a a v ida 
e c o n ô m i c a e soc ia l q u e p r o d u z 
" e s c a s s e z de bens mater ia is , na 
casa d o s mais p o b r e s " não é 
con t r ad i t ó r i a c o m o a ten tado à 



fé d o povo . Pelo con t rá r io , a 
re lação en t re o d e p a u p e r a m e n ­
to mater ia l e o esp i r i tua l pe r ten ­
ce à mais fé r rea l óg i ca d o s is te­
ma v igente . A a c u m u l a ç ã o de 
bens mater ia is po r par te de uma 
minor ia ( c o m c o n s e q ü e n t e es­
cassez para a ma io r ia ) é expres ­
são da p e r d a d o sen t i do v ivo de 
Deus nos q u e põem o d inhe i ro 
por s o b r e o d i re i to d o s ou t ros , e 
con t r i bu i pa ra expand i r tal h ie­
ra rqu ia de va lo res t a m b é m ent re 
os que so f rem as c o n s e q ü ê n ­
c ias d o s is tema. De fa to , estes 
ou se revo l tam c o n t r a a s i tua­
ção , c h e g a n d o até ao ex t remo 
da ten tação de ateísmo, o u in-
te rna l i zam os va lo res das c las­
ses d o m i n a n t e s e assim pe rdem 
a Deus de perspec t i va . 

Se, no en tan to , segu i ­
mos a i n te rp re tação mais rebus­
c a d a e e n t e n d e m o s a pa lavra 
" c o n t r a d i t ó r i o " n o sen t i do de 
" c r i a d o r de o p o s i ç õ e s " , o tex to 
é per fe i tamente intel igível e de 
inegável energ ia . A " c o n c e p ç ã o 
e o m o d o de ag i r " d o s is tema 
v igen te são con t rad i t ó r i os , por­
q u e o p róp r io s i s tema se baseia 
nas c o n t r a d i ç õ e s soc ia is , isto é, 
na luta de c lasses. Ora, ela é 
pre jud ic ia l mate r ia lmente , c o n ­
c o r r e n d o para " a escassez de 
bens mate r ia i s " , já que há os 
q u e t u d o tem à cus ta d o s o u t r o s 
q u e p o u c o o u n a d a t êm. Mas 
t a m b é m esp i r i t ua lmen te é d a n o ­
sa, e n q u a n t o n e g a ç ã o da f rater­
n idade e, c o m isso, des t ru i ção 

(3) FREI BETTO, ob. c i t , p. 116. 
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da " m a i o r r i q u e z a " d o pob re , 
sua fé em Deus. Nesta s e g u n d a 
c o n s e q ü ê n c i a d o s is tema v i gen ­
te, o tex to fa la de tendênc ia , já 
q u e n u m m u n d o q u e es t ru tu ra l ­
m e n t e é negação d a f ra te rn ida­
de, a fé em Deus é aba lada na 
p rá t i ca da v ida. É dif íci l c re r 
n u m Pai, q u a n d o os h o m e n s 
não que rem n e m p o d e m ser ir­
mãos . 

R e s u m i n d o , p o d e - s e 
c o n c l u i r que, qua lque r q u e seja 
a i n t e r p r e t a ç ã o d a p a l a v r a 
" c o n t r a d i t ó r i o " , a i n tenção da 
m e n s a g e m é s u f i c i e n t e m e n t e 
c la ra : es t igmat izar o s is tema ca­
pi ta l is ta " n ã o a p e n a s po r seu 
cará te r espo l ia t ivo , mas t a m b é m 
p o r s u a n a t u r e z a ma te r ia l i s -
t a " (3 ) . 

Q u a n t o aos d i re i tos v io­
lados no nosso m u n d o la t ino-
amer i cano , a M e n s a g e m e lenca 
t o d a uma sér ie: " a s v io lênc ias 
f ís icas e mora is , os a b u s o s do 
poder , as m a n i p u l a ç õ e s d o d i ­
nhe i ro , os e x a g e r o s d o sexo, a 
v io lação , en f im , d o s p rece i tos 
ao S e n h o r " ( 2 1 / 1 0 ) . 

F ren te a essa s i tuação , 
os b ispos apo iam " o h o m e m 
q u e luta, so f re e po r vezes se 
d e s e s p e r a , n ã o desan ima ja­
mais, e quer s o b r e t u d o viver o 
sen t i do p leno de sua f i l iação 
d i v i n a " ( 2 0 / 1 0 ) . Esse sen t i do 
inc lu i a t r a n s f o r m a ç ã o soc ia l em 
d i reção a uma s o c i e d a d e mais 
f ra te rna , po is f i l iação e f ra te rn i ­
d a d e se i n c l u e m m u t u a m e n t e . 
Por isso os b i spos p o d e m dec la ­
rar q u e s u a s " p r e o c u p a ç õ e s 
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pas to ra is pe los m e m b r o s mais 
humi ldes d o c o r p o s o c i a l " são 
" r e p a s s a d a s d e h u m a n o real is­
m o " ( 26 /12 ) . 

3. A solução: "civ i l ização do amor" 

Para subs t i tu i r o s is tema 
v igen te , d u p l a m e n t e d e p a u p e ­
ran te (mater ia l e esp i r i t ua lmen­
te), os b i spos p r o p õ e m c o m o 
Ideal a "c i v i l i zação d o a m o r " 
( 3 4 / 1 4 ) . A exp ressão é vaga e o 
d o c u m e n t o m e s m o se ap ressa 
em r e c o n h e c ê - l o : " A pr ime i ra 
v is ta , p a r e c e u m a exp ressão 
sem a necessár ia ene rg ia pa ra 
en f ren ta r os g raves p r o b l e m a s 
de nossa é p o c a " ( 3 8 / 1 5 ) . Mas 
l o g o ins is te em q u e não o é. 
Para prová- lo , a M e n s a g e m re­
me te ao m a n d a m e n t o d o a m o r 
ao p róx imo (cf. J o 15,12). So ­
mos, po is , r eenv iados a u m a 
a d m o e s t a ç ã o an te r i o r q u e cu l ­
m ina nà c i t ação de o u t r o t ex to 
b íb l ico q u a s e para le lo : Mt 25,40. 
Aí a M e n s a g e m ins is te na ne­
cess i dade de " r e v i s ã o d o c o m ­
p o r t a m e n t o re l ig ioso e mora l 
d o s h o m e n s " e essa rev isão se 
c i f ra e m "ace i t a r e assumi r a 
c a u s a d o s p o b r e s " ( 2 7 / 1 2 ) . 
P o r t a n t o , a " c i v i l i z a ç ã o d o 
a m o r " é uma c iv i l i zação c o n s ­
t ru ída a part i r d o s pobres , o u , 
e m l i n g u a g e m s o c i o l ó g i c a : a 
part i r das c lasses p o p u l a r e s . É a 

lóg ica q u e pe rpassa t o d o o do ­
c u m e n t o . 

É o q u e os b ispos ha­
v iam exp ressado desde o iníc io, 
a o c a r a c t e r i z a r s u a respos ta 
" à s g raves e c o m p l e x a s ques ­
tões de nossa é p o c a " ( 1 3 / 9 ) 
c o m u m a c i t ação dos A t o s d o s 
A p ó s t o l o s 3,6 (a c u r a d o paral í t i -
c o esmoler ) . Eles não repe tem 
l i te ra lmente a o r d e m de Pedro 
ao para l í t ico. P o ê m - n a no p lura l , 
r e fe r i ndo -a e x p r e s s a m e n t e ao 
p o v o l a t i no -amer i cano : " E m no­
me de Jesus de Nazaré, levantai-
vos e andai " ( 1 5 / 9 ) . A recusa de 
esmo la to rna -se en tão re je ição 
d e s o l u ç õ e s p a t e r n a l i s t a s -
desenvo lv imen t i s tas a part i r das 
c lasses dom inan tes . Tais so lu ­
ç õ e s não r e s p o n d e m a " d e s a ­
f ios e s t r u t u r a i s " ; apenas refor­
ç a m a ve lha es t ru tu ra . A respos­
ta c r is tã a esses desaf ios está 
na mob i l i zação d o povo mesmo, 
r e c o n h e c i d o c o m o su je i to da 
h is tó r ia . " L e v a n t a i - v o s e a n ­
d a i ' . " É p rec i so q u e o povo se 
levante e a n d e - eis a d imen ­
são l i be r tadora da palavra de 
Jesus . Nela, o p o v o adqu i re for­
ças para, po r sua p róp r i a in ic ia­
t iva, busca r o q u e lhe fa l ta " (4 ) . 
O pa rág ra fo exp l i ca t i vo é suf i ­
c i e n t e m e n t e c la ro . " O poder de 
D e u s " que se man i fes ta em Je­
sus de Nazaré(5 ) " r e q u e r dos 

(4) FREI BETTO, ob. cit., p. 116. 

(5) Já é significativa a referência ao Jesus Histórico, tendo em vista sua importância numa 
Cristologia escrita em perspectiva latino-americana: cf John SOBRINO, Cristologia desde 
América latina (Esbozo a partir dei segulmiento dei Jesus histórico), México, CRT, 1977, 2< ed., 
especialmente pp. 1-13. 



h o m e n s o m á x i m o de e s f o r ç o " : 
pô r a serv iço d o h o m e m " f o r ç a s 
espi r i tua is , c o n q u i s t a s da c i ên ­
c ia e das t é c n i c a s " ( 1 6 / 1 0 ) . 

Que é a s s u m i n d o c a d a 
um sua ta re fa h i s tó r i ca q u e se 
c o n s t r ó i a " c i v i l i z a ç ã o d o 
a m o r " , mos t ra -o a e x o r t a ç ã o 
aos j ovens " a v e n c e r e m os obs ­
t ácu los que a m e a ç a m seu d i re i ­
to de pa r t i c i pação c o n s c i e n t e e 
responsáve l na c o n s t r u ç ã o de 
um m u n d o m e l h o r " ( 3 1 / 1 3 ) . 
Por tan to , o m u n d o me lho r (a 
" c i v i l i zação d o a m o r " ) é a lgo 
que se c o n q u i s t a e não se rece­
be de presente(6) . 

A pe rspec t i va de o p ç ã o 
pe los pob res q u e devem assu ­
mir pessoa lmen te a lu ta po r sua 
l iber tação, se c o n e c t a c o m a 
p rópr ia desc r i ção da "c iv i l i za ­
ção do a m o r " em t e r m o s de 
c o m u n h ã o e pa r t i c i pação (cf. 
3 6 / 1 4 ) . C o m u n h ã o e par t i c ipa­
ç ã o ind icam um p r o c e s s o so­
c i a l , o n d e t o d o s , e x e r c e n d o 
igua lmen te seus d i re i tos e fe t i ­
vos c o m o su je i tos e não ob je tos 
da h is tór ia (pa r t i c i pação ) , se po­
d e m sent i r u n i d o s ( c o m u n h ã o ) . 

N e g a t i v a m e n t e c o m u ­
n h ã o e pa r t i c i pação se t r a d u ­
zem no repúd io à d e p e n d ê n c i a 
t an to no p lano in te rnac iona l (cf. 
4 2 / 1 6 ) c o m o no p lano soc ia l . 
V i o l ê n c i a , e g o í s m o , desperd í ­
c io, exp lo ração e desa t i nos mo­
rais (cf. 3 8 / 1 5 ) são f o rmas d e 
d e p e n d ê n c i a no p lano soc ia l , 
p o r q u e n e g a ç õ e s da d i g n i d a d e 

(6) Cf. FREI BETTO, ob. cit., p. 116. 

d o o u t r o c o m o ser l ivre. Não há 
c o m u n h ã o e pa r t i c i pação n u m a 
es t ru tu ra de d e p e n d ê n c i a . 

Pos i t i vamen te a "c iv i l i za ­
ç ã o d o a m o r " ex ige reconc i l i a ­
ç ã o (cf. 3 9 / 1 5 ) , j á q u e o m u n d o 
o n d e ela deve surg i r , é um m u n ­
d o d iv id ido . A a lusão à anis t ia 
( " rev i são de.. . c o m p o r t a m e n t o 
f ren te aos expa t r i ados e a o u ­
t r o s p r o b l e m a s c o n e x o s " , 
4 0 / 1 5 ) suge re uma das f o r m a s 
de operac iona l i za r essa r e c o n ­
c i l i ação f u n d a d a no pe rdão , 

A " c i v i l i zação d o a m o r " , 
e m b o r a conc re ta , é p e r m a n e n t e 
u top ia ( c o m o o Reino, de q u e é 
s i nôn imo , só se real iza no " j á " 
s o b a ressalva e s c a t o l ó g i c a do 
" a i n d a n ã o " ) . Por isso, e m b o r a 
a d q u i r a f e i ções c o n c r e t a s ao 
ser l ida a part i r d o pob re a tua l , a 
" c i v i l i zação d o a m o r " não se 
ident i f i ca c o m qua lque r reg ime 
o u s is tema (cf. 3 6 / 1 4 ) . O Cr is t ia­
n ismo, e n q u a n t o fôr f ie l a Cr is to , 
s e r á s e m p r e i ns tânc ia cr í t i ca 
f ren te a qua lque r c o n c r e ç a o da 
soc iedade , já q u e n e n h u m a é o 
Re ino c o n s u m a d o . Mas n e m por 
isso p o d e o Cr i s t i an ismo pairar 
no a u g u s t o empí r io das abs t ra ­
ç õ e s . E os b ispos s a b e m - n o 
pe r fe i t amen te ao a lud i r à an is t ia 
(cf. 4 0 / 1 5 ) , ao ape lar à in tegra­
ç ã o d a A m é r i c a L a t i n a (c f . 
41 / 1 5 ) e à i n d e p e n d ê n c i a f r en te 
aos países cen t ra is (cf. 4 2 / 1 6 ) , 
ao c o n d e n a r a c o r r i d a a rma-
men t i s ta (cf. 4 3 / 1 6 ) , n u m a pa la­
vra : ao incen t i va r à " c o n s t r u ç ã o 
da C i d a d e t e m p o r a l " ( 3 2 / 1 4 ) 
q u e sempre se deve rá t raduz i r 
em d e t e r m i n a d o reg ime e s iste-
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ma . O Cr i s t i an i smo se reserva, 
n o en tan to , o d i re i to de ju lgá - los 
pe los c r i té r ios d e u m a " p a r t i c i ­
p a ç ã o " q u e leve à c o m u n h ã o 
(Cf. 3 6 / 1 4 ) e ass im p r e n u n c i e o 

Reino. Para t a n t o deverá s e m ­
p re t omar o par t ido d o s pob res 
Cf. 2 7 / 1 2 ) , o q u e já é a lgo s u m a ­
m e n t e c o n c r e t o em qua lque r 
s i s tema soc ia l . 


